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RESUMO 

 

 

O objetivo deste trabalho foi verificar a prevalência, nível de infestação e o período de maior 

ocorrência das parasitoses em abelhas de Apis mellifera L. 1757 em diferentes municípios no 

estado de Pernambuco. O experimento foi realizado nos apiários dos municípios de 

Garanhuns, Manari e Serra Talhada, durante o período de abril/2018 a fevereiro/2019. No 

município de Manari foram coletadas 20 amostras (10 em caixas madeira e 10 em caixas de 

cimento, para analisar interferência no quantitativo e ocorrência de acordo com o ambiente 

que as abelhas se encontravam) e 10 caixas foram migratórias, totalizando 50 amostras por 

coleta. As abelhas foram acondicionadas em depósito de plástico de 150ml com 50ml de 

álcool 96° GL, e em seguida encaminhadas para o laboratório de Microscopia II da 

UFRPE/UAST, após 48 horas foi feita a contagem dos ácaros e análise da ocorrência de 

esporos de Nosema spp. De acordo com os resultados foram identificados à presença dos 

parasitos em 100% de todos os apiários visitados. O período do inverno foi onde houve a 

maior ocorrência com 1.716 ácaros, representando 51,84% do total encontrado. Com relação à 

presença de Nosema spp. todos os apiários apresentaram ocorrência do parasito, no entanto, a 

maior ocorrência nos apiários foi no período do outono, sendo as colônias de Garanhuns, 

Manari (madeira e migratórias) as de maior abundância. Com relação aos fatores 

meteorológicos, no município de Serra Talhada o ácaro Varroa destructor demostra que sofre 

a influência dos três fatores analisados Umidade (%), Temperatura (°C) e Precipitação (mm), 

enquanto que a Nosema spp. sofreu maior influência da umidade e da precipitação. Já no 

município de Manari a Nosema spp. possuiu uma maior influência da umidade e precipitação 

no período do outono, enquanto que o Varroa destructor quando ocorrem as precipitações no 

outono. Em Garanhuns o período de maior precipitação e alta umidade na região ocorreram 

no outono, período de maior incidência da Nosema spp., enquanto que os ácaros apesar de 

ocorrerem durante todo o período de coleta, no período que ocorreram maiores temperaturas 

na região foi quando ocorreram maiores índices do Varroa destructor. Com isso, é necessário 

o monitoramento da taxa de infestação, quais fatores estariam associados à prevalência nas 

regiões, orientação aos apicultores da região quanto à forma de identificação e notificação aos 

órgãos competentes para que se tenha um levantamento da situação da sanidade apícola no 

município e no estado, pensando na preservação das espécies de abelhas e da biodiversidade. 

 

Palavras-Chave: Apis mellifera, conservação, Nosema spp., sanidade apícola, Varroa 

destructor 
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ABSTRACT 

 

 

The aim of this study was verifying the prevalence,infestation taxa and period of occurrence 

of parasitoses in Apis mellifera L. 1758 at tree municipalities of Pernambuco, Northeastern, 

Brazil. The samples were carried out in apiaries of Garanhuns, Manarí and Serra Talhada, 

from April / 2018 to February / 2019. In Manarí, 20 samples were collected (10 in wooden 

boxes and 10 in cement boxes, to analyze quantitative interference and occurrence according 

to the hive material) and 10 boxes were migratory, totaling 50 samples per collect. The bees 

were conditioned in 150 ml plastic bottles with 50 ml of 96 ° GL alcohol and analyzed at 

UFRPE / UAST Microscopy II laboratory. After 48 hours the mites were counted and the 

analysis of the occurrence of Nosema spp. spores. According our results, we identified the 

presence of the parasites in 100% of all the apiaries visited. The  highest occurrence was on 

winter where we found 1,716 mites, representing 51.84% of the total.. Regarding the presence 

of Nosema spp. all the apiaries had an occurrence of the parasite, however, the highest 

occurrence in the apiaries was in the rainfall period, with the Garanhuns, Manari (wood and 

migratory) colonies being the most infested. In relation to the meteorological factors, in the 

municipality of Serra Talhada the Varroa destructor mite shows that it undergoes the 

influence of the three factors analyzed Humidity (%), Temperature (°C) and Precipitation 

(mm), whereas Nosema spp. is influenced by humidity and precipitation. In the municipality 

of Manari, Nosema spp. has a greater influence of moisture and precipitation in the fall 

period, whereas the Varroa destructor when precipitation occurs in autumn. In Garanhuns, 

the period of greatest precipitation and high humidity in the region occurred in autumn, the 

period of highest incidence of Nosema spp., While mites, although occurring throughout the 

collection period, during the period when the highest temperatures occurred in the region 

were when they occurred higher rates of Varroa destructor. Therefore, it is necessary to 

monitor the infestation rate, which factors would be associated with the prevalence in the 

regions, orientation to beekeepers as to how to identify and notify the government that there is 

a survey of the bee health situation in the municipality and in the state, thinking about the 

preservation of bee species and biodiversity. 

 

Key words: Apis mellifera, conservation, Nosema spp., Beekeeping, Varroa destructor 
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1. INTRODUÇÃO  

 
A apicultura é uma atividade que vem se consolidando em meio à produção animal, 

devido a sua relevância na preservação do meio ambiente e da biodiversidade. Pois, através 

do processo de polinização realizado pelas abelhas, que aumenta o desenvolvimento e 

produção de diversas culturas que servem de suprimento para demanda alimentar tanto animal 

quanto humana. 

A criação de abelhas é para o apicultor/homem do campo uma geração de renda que é 

obtida pela comercialização do seu principal produto o mel. Porém, diversos outros produtos 

vêm sendo explorado como o pólen, geleia real, própolis, cera e apitoxina, e vem sendo cada 

vez mais utilizados na indústria farmacêutica, na produção de cosméticos para a saúde e bem 

estar humano.  

Analisando a atividade apícola percebemos que cada vez mais ela está se alinhando a 

atividade pecuária, onde deve haver a preocupação com os cuidados ambientais, alimentares e 

sanitários. Mesmo as abelhas sendo insetos, as mesmas sofrem conseqüências dentro da 

produção dos produtos produzidos por elas, quando a alimentação não é disponibilizada 

adequadamente e o ambiente não imprime situações favoráveis, fazendo com que ocorra a 

proliferação de determinadas doenças que acometem as abelhas.  

Um dos problemas que vem afetando a atividade apícola nos últimos anos é a chamada 

síndrome do CCD (Distúrbio do colapso das colônias), que nada mais é que o 

desaparecimento repentino ou morte de várias abelhas, não apresentando nenhum sintoma de 

ocorrência de patogenias na colônia. 

A síndrome do CCD se encontra atualmente distribuída pela maior parte do mundo, 

atingindo as abelhas melíferas, onde pode está atribuído a diversos fatores como patógenos, 

degradação do ambiente natural e principalmente os pesticidas utilizados nas lavouras que as 

abelhas visitam fazendo a polinização. Contudo, estudos devem ser desenvolvidos a fim de 

obter um diagnóstico mais preciso e qual a relação com outros fatores que afetam diretamente 

as abelhas. 

Dentre as diversas doenças que acometem as abelhas que são provenientes de 

patógenos podemos citar o ácaro Varroa destructor e a Nosema spp, pois, estes são 

responsáveis pelas quedas nas produções dos apiários e enfraquecimento de colônias levando 

a morte de várias abelhas como também ao abandono da colmeia.  

O ácaro Varroa destructor se difundiu por diversos países através da comercialização 

de abelhas e a realização da apicultura migratória, o que fez com que o ácaro fosse se 
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dispersando de um local para outro, vindo hoje a ser considerado um dos principais problemas 

da apicultura mundial, já que a infestação pelo Varroa destructor pode causar diminuição na 

produção.  

O Varroa destructor acomete as abelhas desde a fase de larva até a adulta, causando 

grandes prejuízos na apicultura e apresentando uma dificuldade no controle do parasita, no 

entanto, as caraterísticas climáticas no Brasil têm sido apontadas como uma das causas 

naturais de controle do patógeno. Pois, na maioria dos outros países as condições climáticas 

são praticamente iguais em todas as regiões e no Brasil cada região apresenta uma 

climatologia diferente, dificultando a proliferação do ácaro.  

Já a Nosema spp. ocorre nas abelhas adultas e é acarretada por fungos microsporídeos 

que são ingeridos através da água ou alimentação de pólen contaminados pelos esporos, e 

estes após ingestão pelas abelhas se desenvolvem e irão se multiplicar no intestino da abelha, 

que em seguida são expelidos nas fezes, causando novas contaminações que a depender das 

características climáticas locais esses esporos podem se proliferar mais rapidamente. 

A Nosema spp. apresentam diferentes sintomas da doença na colônia, desde 

deformações nas abelhas, diminuição da vida útil, desnutrição e em casos severos diarréia, 

tendo como consequência a diminuição da atividade das abelhas e armazenamento de 

alimento, enfraquecimento da colônia até a morte, mostrando que é importante os cuidados 

com a sanidade das colméias. 

A falta de informação de alguns apicultores com relação ao aspecto sanitário da 

colônia, da existência dos tipos de doenças e como detectá-los, é o que faz com que cada dia 

mais haja proliferação dos patógenos pelo País. Sendo de grande importância a disseminação 

de cuidados de manejo do apiário, do ambiente que está inserido e da sanidade apícola. 

Diante do exposto, é de grande importância a realização do estudo com relação à 

identificação, quantificação e período de maior prevalência desses patógenos na região de 

Pernambuco, a fim de planejar e orientar os apicultores quanto aos cuidados da sanidade 

apícola para engrandecimento da cadeia apícola e preservação ambiental. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Contexto histórico e importância da apicultura 

  
 

As abelhas surgiram de um grupo de vespas predadoras que deixaram de consumir 

pequenos insetos e aranhas, abdicando da predação e iniciando a ingestão de néctar e o 

consumo de pólen das flores (para alimentação de crias), motivo pelo qual seu aparelho bucal 

passou por modificações (WINSTON, 2003; EMBRAPA, 2004). 

Para muitas civilizações as abelhas eram consideradas sagradas, onde várias lendas e 

cultos nasceram a partir desses insetos. Com o passar dos anos vieram a desempenhar um 

papel de grande importância econômica, significando símbolo de poder. Nesse período muitos 

produtores não realizavam mais à matança das abelhas para a coleta do mel, e vários estudos 

começaram a surgir nesse sentido (SEBRAE, 2015). 

Segundo Michener (2007), as abelhas e flores vêm apresentando uma relação de 

simbiose, pois as abelhas precisam coletar o néctar e pólen das flores para alimentação, 

desenvolvimento e sobrevivência da colônia, enquanto isso, as plantas precisam das abelhas 

para que as mesmas sejam fecundadas através da condução do pólen de uma flor para outra, 

com o conhecido processo de polinização. 

Os historiadores acreditam que a apicultura teve início com os egípcios, acerca de 2.400 

anos eles colocavam as abelhas em potes de barro, deixando próximo da residência. Mesmo 

acreditando que os egípcios tenham sido os primeiros exploradores da atividade, a palavra 

colmeia vem do grego, já que estes colocavam seus enxames em recipientes que pareciam 

com sino feito de palha trançada, conhecido atualmente por colmo (EMBRAPA, 2002). 

No Brasil a atividade apícola teve início no ano de 1839, quando colônias de abelhas 

Apis mellifera ligustica foram trazidas de Portugal para o Rio de Janeiro, pelo padre Antonio 

Carneiro. Anos depois outras espécies foram introduzidas por imigrantes europeus, sobretudo 

para as regiões Sul e Sudeste. Pensando em obter uma maior produção, resistência a doenças e 

aproveitar as características de mansidão das europeias, foi no ano de 1956 que Kerr 

introduziu a abelha africana (Apis mellifera scutellata). Acidentalmente essas abelhas 

escaparam e vieram a acasalar com as abelhas europeias, formando assim o hibrido que 

atualmente chamamos de abelha africanizada. No início a agressividade causada por essas 

abelhas foi um grande empecilho para o aumento da criação e produção no País, fazendo com 

que alguns apicultores abandonassem a atividade, voltando por volta dos anos 70, depois de 

serem desenvolvidas técnicas de manejo adequadas para se trabalhar com esses insetos, 
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expandindo por outras regiões como Norte, Nordeste e Centro-Oeste (SEBRAE, 2015; 

APACAME, 2016) 

A apicultura é hoje uma atividade de grande importância econômica, social e de 

permanência do homem no campo. É uma atividade que vem se destacando tanto pela 

exploração dos diversos produtos: mel, própolis, cera, pólen e tantos outros, como pela 

polinização importante para agricultura na melhoria de produção dos frutos para alimentação 

humana. É considerada uma atividade viável para os pequenos produtores/apicultores devido 

o seu baixo custo inicial (BRITO, 2014).  

Vale ressaltar que a polinização realizada pelas abelhas é de fundamental importância 

para a preservação de espécies nativas, o aumento da produção agrícola, mantendo a 

biodiversidade da fauna e flora locais (FREITAS et al., 2009). Segundo Santos (2002), as 

mais de 20 mil espécies de abelhas que acreditam existir no mundo, são fundamentais para a 

reprodução das plantas, já que ao fazerem suas visitas florais, as abelhas transferem o pólen 

de uma flor à outra, ocorrendo o que chamam de polinização cruzada, devido à troca de 

gametas entre plantas, garantindo a viabilidade genética de vegetais e formando frutos 

adequados. 

Ao longo dos anos a apicultura vem sendo considerada uma atividade que é realizada 

única e exclusivamente por pequenos e médios produtores, onde ficam ausentes os grandes 

investidores empresariais. Assim, despertou o espirito empreendedor desses apicultores que 

resolveram investir em seu próprio negócio, expandindo a sua produção e comercializando 

seus produtos diretamente com os consumidores (BACAXIXI et al., 2011). 

A evolução que ocorreu na apicultura nos últimos vinte anos é perceptível nas diversas 

formas de manejo realizadas pelos apicultores para exploração nas diversas áreas da 

apicultura. Devido à boa produtividade, capacidade de adaptação das abelhas africanizadas, 

pela sua alta resistência a doenças, a apicultura hoje se encontra em atividade em todo o 

território brasileiro, sendo uma das atividades que alavancam o agronegócio brasileiro 

(APACAME, 2016).  

De acordo com a ABEMEL - Associação Brasileira de Exportadores de Mel (2016), o 

Brasil elevou três posições no ano de 2014 entre os maiores exportadores mundiais de mel 

quando comparado ao ano de 2013, saindo da décima posição para o oitavo lugar. Em 2017 a 

exportação brasileira chegou a 27.052 toneladas, gerando uma renda de 121.298 milhões, já a 

china continua em primeiro com uma exportação em 2014 de 129.824 toneladas, onde em 

2016 gerou um faturamento de 276.556 milhões. 
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A produção de mel no Brasil vem crescendo nos últimos anos, especialmente na região 

nordeste, que no ano de 2013 se igualou ao sudeste, vindo a ultrapassá-lo em 2014, e apesar 

de um decréscimo no ano de 2016 se manteve a frente, voltando a crescer em 2017 (Figura 

01), mostrando que o nordeste possui grande potencial para produção de mel e demais 

produtos provenientes da apicultura (IBGE, 2018). 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 01. Produção de mel em Kg, no período de 2012 – 2017, nas regiões do Brasil. 
Fonte: IBGE – Pesquisa da Pecuária Municipal, 2018. 

 

Segundo o IBGE (2018), os estados do nordeste que apresentam maior produção nos 

últimos seis anos são Bahia, Piauí, Maranhão e Ceará. Destacando o Maranhão que a cada ano 

vem crescendo a sua produção. O estado de Pernambuco comparando com os outros estados 

vêm diminuindo a sua produção, o que pode está relacionado com a diminuição da 

precipitação na região nos anos analisados.  

Verificando a produção de mel em Garanhuns, Manari e Serra Talhada em Pernambuco, 

se percebe que o município de Serra Talhada possui um grande potencial para o 

desenvolvimento da apicultura e que em Garanhuns a cada ano a produção vem crescendo, já 

em Manari não foi registrado nenhum dado nos últimos anos (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Produção de mel em Kg, no período de 2012 – 2017, nos municípios de Garanhuns, Manarí e  Serra Talhada - PE. 

 2012 2013 2014 2015 2016 2017 

Garanhuns 200 210 150 500 450 500 

Manari  0 0 0 0 0 0 

Serra Talhada  8.000 14.000 14.500 15.000 13.000 4.316 

Fonte: IBGE – Pesquisa da Pecuária Municipal, 2018. 
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O Brasil é conhecido internacionalmente como um dos maiores produtores e 

exportadores de mel orgânico de qualidade, bem como outros produtos como a cera, própolis 

e geleia real (APACAME, 2016). 

Para Bacha Junior (2007), a apicultura tem se tornado uma atividade rentável, no 

entanto muito competitiva devido à exigência do mercado e consumidores nacionais e 

internacionais, onde desejam cada vez mais um produto com qualidade, higiene, natural e 

livre de qualquer tipo de contaminação por resíduos químicos. 

As abelhas como qualquer outro animal de produção, são susceptíveis a vários tipos de 

doenças e parasitos, que influenciam diretamente no seu desenvolvimento, na produção de 

mel e seus produtos, como também, podem contaminar os produtos e consequentemente a 

saúde humana. Assim proteger as abelhas das diversas doenças e seus predadores é um dos 

problemas da apicultura moderna, que afeta a produção local e mundial. Sendo necessário que 

os apicultores obtenham conhecimento técnico e cientifico para identificação dos problemas 

sanitários que afetam o apiário e atuando profilaticamente através de tratamentos que não 

afetem a integridade do produto ofertado ao mercado (Manual de Sanidade Apícola, 2007). 

 

2.2. Sanidade apícola 

 

 

A produção animal tem relação com os três pilares para o seu bom desenvolvimento, a 

saber: nutrição, ambiente e sanidade. A apicultura se encontra inserida em uma atividade de 

produção e as abelhas os animais que impulsionam a demanda desse mercado, onde, sendo 

um ser vivo, é susceptível aos agentes causadores de diversas doenças como fungos, bactérias, 

vírus, parasitas e distúrbios metabólicos, nutricionais e hormonais, além de, enquanto insetos, 

expostos a diversas intoxicações por inseticidas (CARVALHO, 2004). 

Embora não seja uma atividade de grande relevância no Brasil, como em países como 

Argentina, China e EUA, a apicultura vem alavancando sua participação e demanda 

econômica principalmente no mercado internacional com a exportação do seu principal 

produto o mel. Dessa forma, diante desse mercado promissor são de grande importância os 

cuidados com os aspectos sanitários, evitando usos de medicamentos e produtos que venham 

a infectar e afetar o comércio dos produtos oriundos da apicultura (PUKER, 2011) 

Segundo Message et al. (2011), os estados do Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul foram 

os primeiros a identificar a presença de doenças e/ou predadores em abelhas. Na década de 

20, o professor Emílio Schenk foi um dos primeiros a se preocupar com essa questão e alertar 

as autoridades governamentais a pedirem auxílio a um especialista a fim de investigar a 
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ocorrência de doenças apícolas no estado do Rio Grande do Sul. Isso foi o início para que os 

apicultores se organizassem se articulando para realização de cursos e fundação de federações 

e confederações, onde foram ministrados cursos de sanidade apícola na década de 60 e outro 

na de 70, principalmente com especialistas da Argentina. A partir desse momento foram 

intensificadas as pesquisas na área de saúde apícola, sendo os primeiros resultados discutidos 

no I Congresso Brasileiro de Apicultura no ano de 1970. Como no Brasil os apicultores usam 

o polihíbrido resultante dos cruzamentos das abelhas africanas e europeias, por muitos anos 

acreditaram que essas abelhas estariam livre de patógenos e os apiários livres de qualquer tipo 

de infecção.  

No entanto, pesquisas realizadas nos últimos anos vêm mostrando que o Brasil está se 

tornando um local acessível para o surgimento dessas infecções, chegando aos níveis 

encontrados pela Europa (MARTINEZ e SOARES, 2012). Entre as doenças que tem afetado 

os apiários brasileiros temos a Cria Giz, Cria Pútrida, o ectoparasito Varroa destructor e 

endoparasito Nosema spp. (ANDERSON e TRUEMAN, 2000). 

Devido às ocorrências dessas e outras doenças a situação das abelhas africanizadas vem 

se agravando cada vez mais, causando diversas perdas e enfraquecimento de colônias, onde os 

estados do Sul e Sudeste do Brasil são os que mais estão sofrendo com esse desastre. De 

acordo com Message et al. (2011), a situação de estudos voltados à sanidade apícola no País 

ainda é muito restrita ao Sul e Sudeste. 

Outro problema que vem afetando a sanidade apícola por todo o mundo, principalmente 

nas regiões dos Estados Unidos e Comunidades Europeias, e que já estão ocorrendo relatos de 

sua ocorrência no Brasil é o fenômeno denominado de CCD (Colony Collapse Disorder - 

Distúrbio do colapso das colônias), um problema em que apesar de intensas pesquisas e 

recursos envolvidos para sua descoberta ainda não foram detectados a sua principal causa. 

Ainda há muito a se pesquisar e descobrir com relação a problemas voltados para a sanidade 

apícola mundial e brasileira (PETTIS e DELAPLANE, 2010). 

 

 

2.2.1. CCD (Distúrbio do Colapso das Colônias) 

 

O CCD tem sido um dos grandes problemas que vem afetando a apicultura mundial nos 

últimos anos, onde seus primeiros relatos ocorreram nos anos de 2006-2007 nos EUA, é um 

fenômeno operárias somem do ninho, ou não encontram mais os ninhos. As colméias ficam 

praticamente vazias de abelhas e não há evidências visíveis de traças, ou outros insetos, há 
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alimento estocado e certas vezes fica somente a rainha e algumas pouca operárias 

(MESSAGE et al., 2011) 

Esse constate desaparecimento das populações de abelhas, principalmente a Apis 

mellifera tem levado preocupação a cientistas e apicultores de todo o mundo, fazendo com 

que os pesquisadores voltem a discutir sobre problemas relacionados à relação direta ou 

indireta de patógenos que atacam as abelhas melíferas, já que o seu declínio tem ligação direta 

com a queda de produção de produtos agrícolas (AIZEN e HARDER, 2009). 

Segundo Message et al.(2011), o fenômeno do CCD também já está ocorrendo no 

Brasil, sendo necessária a realização de diversos estudos para se verificar a ocorrência das 

diversas viroses, do ácaro Varroa destructor, do microsporídio Nosema spp. e o uso de 

inseticidas que são utilizados pelo País nas lavouras, verificando a possível relação com o 

colapso que desencadeia a queda na produção nacional de mel. 

 

 

 2.2.2. Varroa destructor 

 

 

As abelhas Apis mellifera são acometidas por diversas doenças entre elas a varroatose, 

que é ocasionada pelo ácaro ectoparasita chamado Varroa destructor, que era conhecido antes 

da sua reclassificação de Varroa jacobsoni oudemans. É um ácaro que pertence a Ordem dos 

Parasitiformes, Subordem Mesostigmata, Família Varroidae (ANDERSON e TRUEMAN, 

2000). 

A espécie que era tratada como Varroa jacobsoni e foi redescrita como um complexo 

numeroso de haplótipos nos quais se incluem duas ou mais espécies. Os haplótipos  norte 

americano e sulamericano foi identificado como Varroa destructor. Durante muitos anos os 

pesquisadores acreditaram que o Varroa destructor se alimentava da hemolinfa das abelhas, o 

que ocasionava feridas e as abelhas ficava mais susceptível a infecção de outras doenças, já 

que ele também era um vetor de outros males que causavam grandes prejuízos como o vírus 

de paralisia aguda de abelhas, o vírus de abelhas Kashmir, o vírus da deformação das asas 

(CAPPELARI, 2011). Porém, foi descoberto nos últimos anos em pesquisa desenvolvida por 

Ramsey et al. (2019), na Universidade de Maryland, nos Estados Unidos que o Varroa 

destructor se alimenta da gordura localizada no abdome das abelhas o que deixa o sistema 

imunológico das abelhas fragilizado e propício as demais infecções (AGROLINK, 2019).  

O Varroa destructor tem sido considerada um dos grandes problemas da apicultura 

mundial, pois para o seu controle ainda é necessário à utilização de produtos químicos, e que 
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na maioria dos países o uso desses produtos é proibido, já que podem conter resíduos que vão 

prejudicar os produtos da colméia e a saúde humana (ROSENKRANZ et al., 2010). 

A infestação por Varroa destructor ocorre em todas as fases de vida das abelhas, desde 

as larvas até adulta. A fêmea do Varroa destructor entra nas células das crias e faz a postura 

dos ovos, e tanto a fêmea quanto os filhos vão se alimentar dessas abelhas. Quando suas filhas 

conseguem atingir a maturidade sexual, são copuladas com os irmãos machos ou os machos 

de outras fêmeas, que tenham invadido a célula da cria. Tal como ocorre  onde assim como as 

rainhas das abelhas e zangões, os machos também morrem após a cópula, por isso sempre se 

encontram mais as fêmeas durante as coletas de amostras do V. destructor. As fêmeas quando 

adultas saem das células de cria juntamente com as abelhas adultas e vão fazendo suas 

cópulas, que podem ocorrer na mesma colônia como também em outras (BAILEY e BALL, 

1991; ROSENKRANZ et al., 2010). 

O Varroa destructor é um ácaro que pode ser visualizado a olho nú (Figura 02) e o seu 

ciclo de vida possui duas fases a de desenvolvimento e reprodução que dura em média de 8 a 

9 dias desde larva até adulto, e 5 dias para a fase de maturação sexual. A outra fase é a 

forética quando elas já adultas vão se alojar e se alimentarem sobre as abelhas sem que ocorra 

a sua reprodução (Figura 03 e 04). As fêmeas dos ácaros podem sobreviver até 10 dias entre 

as paredes da colmeia e de algumas horas a nove dias fora delas (ROSENKRANZ et al., 

2010). Pesquisas demostram que o V. destructor adulta suporta temperaturas na faixa de 26 a 

33ºC, enquanto que as larvas de 34,5ºC a 35,5ºC, demostrando que a região semiárida é um 

local propício à proliferação da doença (DOMINGOS e GONÇALVES. 2014). 

 

 

 

 

 

 

                                              

Figura 02. Àcaro Varroa destructor sobre larvas e favos de 

abelhas. 
Fonte: Própria (2019). 
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Figura 03. Fases do ciclo de vida do ácaro V. destructor. 
Fonte: DE JONG e MORSE (1988). 
 

 

                  

 

 
  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 04. Ciclo de reprodução do Àcaro Varroa destructor. 
Fonte: MORENO (2010). 

 

No Brasil a infestação por V. destructor tem sido considerada tolerável, apesar de 

estudos virem reportando que vem aumentando essa população, podendo está associado às 

elevadas temperaturas dos últimos anos, o que é um ambiente adequado para esses ácaros. A 

taxa de infestação é obtida pela contagem dos ácaros, divididos pela quantidade de abelhas 

coletadas e multiplicado por 100, sendo no período de safra aceitável o nível de até 3% em 

operárias, ou até 6% em crias de operárias e na entressafra de até 7% em operárias, ou até 

14% em crias de operárias (EPAGRI, 2015). 

 

2.2.3. Nosema spp. 

 

Os primeiros estudos relacionados à Nosema spp. foram baseados em visibilidades 

grosseiras de microscopia óptica, na qual foi analisada a morfologia, onde os microsporídios 

foram classificados como parasitas formadores de esporos, o Sporozoa (SARLO, 2010). 
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A classificação de microsporídios vem sofrendo grandes transformações, pois com o 

desenvolvimento de novas técnicas vão se associando a novas descobertas e mudanças da sua 

classificação (KEELING et al., 2005). 

Como são organismos parasitas intracelulares obrigatórios, os microsporídios 

atualmente são classificados como pertencentes ao reino Fungi, filo Microspora, classe 

Dihaplophasea, ordem: Dissociodihaplophasida, família Nosematidae e gênero Nosema 

(CAVALIER-SMITH, 1998). Apesar de serem considerados eucariontes, apresentam 

características semelhantes aos procariontes, pela a ausência de mitocôndrias e peroxissomas 

(FRANZEN e MÜLLER, 1999).  

A infecção por Nosema spp. acomete principalmente as abelhas europeias ocasionando 

infecções intestinais sistêmicas. As características patogênicas são apresentadas de forma 

diferenciada de acordo com a sub-espécie infectada. A nosemose hoje se encontra 

disseminada por todo o mundo, sendo um grande gargalo na economia da apicultura mundial, 

já que é difícil o seu diagnóstico por não ser visível a olho nu (FRANZEN e MÜLLER, 

1999).  

Na América do Norte há duas espécies do mesmo gênero e a ocorrência da Nosema apis 

se dá principalmente no outono vindo a baixar ou desaparecer no verão, enquanto que a N. 

ceranae pode ser encontrada em qualquer época do ano, entretanto essas duas espécies são 

indistinguíveis morfologicamente (MARTÍN-HERNÁNDEZ et al., 2007). Segundo Pernal 

(2012), assim que abelhas ingerem os esporos de Nosema spp. imediatamente elas atingem o 

intestino desenvolvendo um filamento longo, que vai atingir as células intestinais exteriores e 

infectando, colonizando rapidamente todo o intestino, em N. apis pode ocorrer dentro de até 

duas semanas. 

As duas espécies do gênero Nosema apresentam respostas distintas quando se fala em 

desenvolvimento de seu ciclo, pois a N. ceranae apresenta maior potencial biótico às 

temperaturas ao longo do ano, diferente da N. apis, onde elas respondem diferentemente seja 

em condições de campo ou a nível de colônia diminuindo sua ocorrência no érído mais quente 

do ano (MARTIN-HERNÁNDEZ et al., 2007). 

Quando analisada a influência das estações ao nível de infestação, Fries (2010) detectou 

o período primavera mais susceptível a ocorrência de N. apis. Enquanto que Martin-

Hernández et al. (2007), dizem que a N. ceranae não tem época específica, podendo ser 

encontrada em qualquer período do ano. Porém, Antunez et al. (2012), encontraram maior 

prevalência da N. ceranae durante o inverno e ocorrendo um decréscimo no verão. No 
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entanto, isso depende das condições climáticas e do stress sofrido pelas colônias (PICKARD e 

EL-SHEMYA, 1989, DE LA ROCQUE et al., 2008). 

Como a identificação desses esporos é muito difícil pela semelhança existente entre 

ambos (Figura 05), a ciência vem se utilizando do uso de marcadores moleculares, através da 

técnica de PCR para ajudar no diagnóstico da espécie do microsporídio, possibilitando a 

identificação, nível de infecção e fases do ciclo desses parasitos (MARTIN HERNANDEZ et 

al., 2007). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                      

Figura 05. Esporos de N. apis (A) e esporos de N. ceranae (B) 
vistos em microscópio de luz.  

Fonte: FRIES et al., 2006. 

 

De acordo com Puker (2011), o fluxo de colônias através da apicultura migratória e dos 

produtos apícolas, tem contribuído muito para que haja a proliferação desses esporos em 

diversas regiões do país e mundialmente. Por isso, a importância do uso de técnicas 

moleculares na identificação dos patógenos dos produtos apícolas, evitando a infecção e 

proliferação nas colônias. 

Para Puker (2011), a maioria desses patógenos já foi constatada no Brasil, sendo 

fundamental a realização de testes padronizados e de rápida detecção, para que possa 

reconhecer a sua distribuição pelo território brasileiro e assim desenvolver medidas e métodos 

eficientes para o controle da sanidade apícola. Entretanto no Brasil o número de estudos ainda 

é muito baixo e são inexistentes no nordeste.  

 

2.3. Fatores meteorológicos 

 

 

As colônias de abelhas sofrem influência direta dos fatores meteorológicos como 

clima, umidade, precipitação, temperatura, velocidade dos ventos entre outros (SILVA et al., 

2014). Souza (2016) fala que é de fundamental importância estudos desses fatores 

A B 
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meteorológicos e sua dinâmica no que diz respeito à ocorrência de parasitoses nos apiários, 

principalmente o V. destructor e Nosema spp. nas abelhas africanizadas presentes na região 

semiárida e que demandam grande produção de seus produtos. 

A temperatura é um dos fatores de maior relevância por regular as atividades que são 

desenvolvidas dentro da colônia, como o crescimento das crias e o controle do metabolismo, 

que não deixa de está relacionado com a umidade e precipitação (PROSSER, 1968). Caso o 

ambiente se encontre em temperaturas inadequadas isso afetará diretamente os fatores 

fisiológicos dos indivíduos, gerando sequelas que podem levar até a vida adulta (ALMEIDA, 

2008).  

BRASIL et al., (2013), diz que a temperatura interna e externa possuem relação direta, 

e que pode ocorrer variação das mesmas em torno de 8ºC. Quando ocorre variação muito 

grande dessas temperaturas as abelhas lançam de mecanismos para controlar o ambiente 

interno, através de batimento de asas, liberação de gotas de água, resfriamento do ambiente 

interno até a saída de indivíduos da colônia. Com isso, a depender das condições climáticas de 

determinadas regiões podem afetar a colônia com o surgimento de parasitos e o 

comportamento das abelhas (DIETZ e VERGARA, 1995). 

Estudos quanto à prevalência, nível de infestação e o período de maior ocorrência das 

parasitoses são fundamentais para a atividade, e servirão de subsídios para avanços das aulas 

de disciplinas correlatas dentro da academia, como também auxiliarão os apicultores da região 

na prevenção de patógenos, ampliando a produção apícola, preservando o meio ambiente e 

consequentemente melhorando a renda familiar. 
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3. OBJETIVOS 

 
3.1. Geral  

 

Identificar a ocorrência dos parasitos Varroa destructor e Nosema spp. em apiários de 

três municípios do estado de Pernambuco. 

 

3.2. Específicos  

 

 Identificar a existência de Varroa destructor  

 Quantificar os ácaros Varroa destructor durante o ano 

 Verificar a taxa de infestação de Varroa destructor em apiários do estado de 

Pernambuco 

 Identificar a ocorrência de Nosema spp. em apiários de Pernambuco 

 Analisar os períodos de maior prevalência de Nosema spp. 

 Caracterizar a região mais susceptível a ocorrência dos parasitos  

 Verificar a relação de fatores climáticos com a existência dos parasitos 

 Subsidiar estudos futuros para prevenção e tratamento das parasitoses apícolas 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

4.1. Localização da área do experimento 

 

As amostragens foram realizadas em apiários de três municípios: Garanhuns, Manari e 

Serra Talhada (Figura 06), que estão localizados no agreste, sertão do moxotó e sertão do 

pajeú, onde as coordenadas geográficas são 8°58’15.04’’(S), 36°27’8.49’’(W); 8°57’2.31’’ 

(S), 37°37’46.72’’(W), 7°57’5.44’’ (S), 38°17’57.23’’(W), respectivamente. Durante o 

período de abril/2018 a fevereiro/2019, foram realizadas quatro coletas ao longo de 10 meses 

(uma em cada estação, no período intermediário, para uma melhor distribuição e 

homogeneização dos dados sem que houvesse interferências das estações anteriores e/ou 

posteriores). Cada apiário era composto por 20 caixas de abelhas padrão Langstroth, onde 

foram coletadas amostras de 10 caixas sendo escolhidas aleatoriamente por sorteio na 

primeira coleta, e que seguiram até a coleta final. No município de Manari foram coletadas 20 

amostras (10 em caixas madeira e 10 em caixas de cimento, para analisar se ocorreu 

interferência no quantitativo e ocorrência de acordo com o material de construção da colmeia) 

e 10 caixas foram das migratórias que estavam se deslocando para os referidos apiários de 

acordo com o período de maior floração nas localidades, totalizando assim 50 amostras por 

estação, em um total de 200 amostras ao longo do ano. As coletas dos munícipios de 

Garanhuns e Serra Talhada, ocorreram nos apiários didático/científicos das referidas unidades 

de ensino, já no município de Manari foram no apiário da Associação dos meliponicultores e 

Apicultores do município de Manari – AMAM. 

 

 

 

 

Figura 06. Localização dos municípios de Garanhuns (Agreste), Manari (Transição do Sertão do Moxotó) e Serra Talhada (Sertão 
do Pajéu), no estado de Pernambuco, 2018. 
Fonte: Google Earth Pro. 

DISTÂNCIA EM  LINHA RETA 

Serra Talhada para Garanhuns 229 km 

Garahuns para Manari 129 km 

Serra Talhada para Manari 135 km 
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4.1.1. Município de Garanhuns 

 

O município de Garanhuns está situado no planalto da Borborema, a 842 metros acima 

do nível do mar, no ponto mais elevado, chegando a uma altitude de 1.030 metros. 

Considerado o principal município do Agreste Meridional, distante 230 quilômetros da capital 

do Estado (IBGE, 2017). A cidade de Garanhuns de acordo com Köppen tem clima 

classificado como Bsh, Cs’a e As’. O tipo Bsh, ou Semiárido quente, ocorre na parte NE do 

território, ocupando 1/3 do total da área. Sendo caracterizado por uma temperatura média 

anual de 26ºC, variando entre máxima e mínima de 5ºC. Nos meses de dezembro e janeiro são 

considerados os mais quentes, enquanto que julho é o mês mais frio (CPRM, 2008). 

Apresenta uma regularidade na distribuição das chuvas, com média anual de 745mm, 

podendo chegar à 1000 mm (DCA/UFCG, 2018; APAC, 2019). 

 

4.1.2. Município de Manari 

 

A cidade de Manari se encontra entre os limites das microrregiões do Moxotó e do 

Agreste. O município está localizado na microrregião do Sertão do Moxotó, clima Semiárido 

quente Bshw, segundo a classificação de Köppen. Apresenta os meses mais frios de maio a 

agosto e os mais quentes de outubro a novembro, com uma média de 700 mm anuais de 

chuvas (CPRM, 2008; IFPE, 2014; Caldas et al., 2015). Sua temperatura média anual é de 

25ºC (Silva et al., 2001). 

 

4.1.3. Município de Serra Talhada 

 

O clima de Serra Talhada é classificado segundo Köppen, como Bsw’h’, quente, 

Semiárido. Contudo, com predominância de chuvas nos primeiros meses do ano (Silva et al. 

2011). A temperatura média anual é em torno dos 26°C, vindo a ocorrer grandes variações e 

chuvas concentradas, geralmente entre os meses de janeiro e maio, e com um período de 

escassez prolongado entre os meses de junho e dezembro, porém nos últimos anos vem 

sofrendo mudanças a cada ano (Machado e Lopes, 2005) com uma média de precipitação 

anual de 800 mm (DCA/UFCG, 2018; APAC, 2019). 
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4.2. Coleta de amostras e análise de Varroa destructor 

 

O ninho das abelhas é composta em média por 60.000 a 80.000 abelhas, onde se a 

colônia se encontrar bastante desenvolvida e alimentação disponível podem chegar a 120.000 

abelhas, distribuídas entre uma rainha, alguns zangões e a grande maioria de operárias que 

desenvolvem todos os trabalhos da colônia (Santos, 2002). 

Para a coleta das amostras para ocorrência da Varroa destructor foram coletados um 

grupo de 200 abelhas, onde segundo Santos (2002), se a quantidade de abelha existente em 

uma colônia for de 60.000, foram utilizados 0,33% de abelhas da colmeia, não interferindo 

dessa forma no desequilíbrio da colônia.  

As abelhas foram coletadas e acondicionadas em depósito de plástico de 150 ml com 

50ml de álcool 96° GL, em seguida foram encaminhadas para o laboratório de Microscopia II 

da UFRPE/UAST (Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra 

Talhada), e após 48 horas (tempo para os ácaros desprenderem das abelhas) foi feita a 

extração e contagem dos ácaros. 

A extração dos ácaros foi realizada através da agitação do depósito com as abelhas 

durante um minuto e em seguida a lavagem de cada amostra das abelhas em álcool 96° GL 

por uma peneira de prolipropileno com 0,30mm, onde passava apenas o álcool e os ácaros e 

acondicionados em outro recipiente acoplado à peneira (Figura 07).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 07. Recipientes durante a lavagem e extração dos ácaros Varroa 
destructor, 2018. 
Fonte: Própria (2018) 

 

 

Os ácaros encontrados eram depositados em eppendorf com álcool 96°GL, para 

posterior armazenamento e estudos futuros, sendo anotado em planilha. O processo por 

amostra era repetido 10 vezes ou até que ao fazer a lavagem não fosse visualizado nenhum 
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ácaro. Ao final as abelhas eram colocadas em bandeja de prolipropileno branca para melhor 

visualização e contagem (Figura 08), verificando a taxa de infestação (Figura 09), seguindo o 

método utilizado por De Jong et al. (1984). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 08. Recipientes com abelhas após a lavagem e bandeja branca com abelhas para 

realização da contagem da quantidade de abelhas. 
Fonte: Própria (2018) 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 09. Cálculo para verificação da taxa de infestação de Varroa destructor em apiários, De Jong et 

al., 1984. 

 
 
4.3. Coleta de amostras e análise de Nosema spp. 

 

Para a realização do diagnóstico da presença de Nosema spp. foi seguido o protocolo 

baseado na técnica de Cantwell (1970) modificada por Del Hoyo e Rodrigues (1997), que é 

seguido por vários laboratórios de estudo de Nosema spp., adaptando algumas técnicas para 

facilitar a identificação e visualização em microscópio óptico de 40x. 

Foram coletadas abelhas adultas dos apiários e armazenadas em depósitos de plástico 

com álcool 96º GL e levadas ao laboratório de Microscopia II, da UFRPE/UAST, e sendo 

realizadas as análises. No laboratório foram coletadas duas abelhas de cada amostra e 

deslocado o abdome (Figura 10 – A, B) e posteriormente o ventrículo (local onde se localiza 

os esporos em abelhas infectadas). O ventrículo foi macerado em um eppendorf com uma 

alícota de 200μl de solução de Dódecil Sulfato de Sódio a 27%, e agitado durante um minuto 
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no agitador Vortex QL-901, para que os esporos pudessem se distribuir homogeneamente. Em 

seguida foi retirado uma alíquota de 10μl l com pipeta Pasteur de vidro ponta longa 23cm e 

colocado sobre uma câmara de Neubauer com lamínula, deixando descansar por um minuto 

para que ocorresse a sedimentação dos esporos (Figura 10 – C, D, E). Após o repouso a 

câmara foi levada ao microscópio óptico de 40x, para visualização e contagem dos esporos, 

onde foram contados apenas cinco quadrados (quatro cantos e central), quando foi observado 

pelo menos um esporo por quadrado pequeno da câmara e quando não encontrava nenhum 

esporo todos os quadrados foram contados (Figura 11). 

Depois de avaliar as duas hemicâmaras de cada amostra, foi realizada a média de 

abundância: 

 

Abundância (esporos/ml) = (N° esporos na hemicâmara 1 + N° esporos na hemicâmara 2) / 2. 

 

Para a verificação de abundância foi utilizada a seguinte fórmula, para homogeneização 

dos dados da câmara: 

 

Abundância = Esporos ml-1 = n° esporos contados x 50.000 (para 5 quadrados grandes 

contados). 

Abundância = Esporos ml-1 = n° esporos contados x 10.000 (para 25 quadrados grandes 

contados). 

 

Foi analisada a severidade da doença de acordo com Jaycox (1980), como mostra a 

tabela 2. 

 

 

Tabela 2: Intensidade de infecção de Nosema spp. em Apis mellifera. 

 
 

 

 

 

 

 
Fonte: Jaycox (1980). 

 

 

Intensidade de infecção Nº de esporos (milhões/abelha) 

NULA 

MUITO POUCA 

POUCA 

REGULAR 

SEMISEVERA 

SEVERA 

< 0.1 

0.01 - 1.00 

1.00 - 5.00 

5.00 -10.00 

10.00 -20.00 

> 20.00 
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Figura 10. Equipamentos utilizados para análise da Nosema spp. (A), placa de Petri em vidro com abdomen destacado das abelhas (B), Lupa 

para visualização e destaque dos abdômen das abelhas (C), Maceração dos ventrículos das abelhas (D) e agitação da solução para 

homogeneização dos esporos para posterior visualização(E). 
Fonte: Própria(2019) 

 

 

A 
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  Figura 11. Identificação de esporos de Nosema spp. em microscópio de 40x. 

  Fonte: Própria (2019) 

 
 

 

4.4. Dados climáticos e análise dos dados 

 

Paralelamente ao período de coleta das amostras, foram coletados os dados de 

Precipitação, Temperatura e Umidade Relativa nos três municípios, através do site do 

INMET, onde posteriormente foram realizadas as médias dos referidos períodos, para análise 

e comparação com a ocorrência dos patógenos.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística descritiva básica no programa 

Microsoft Office Excel 2010.  
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
5.1. Infestação do Varroa destructor 

 
Analisando o quantitativo de ácaros Varroa destructor ao longo do experimento, 

percebemos que esses parasitos são encontrados em 100% de todos os apiários visitados, no 

entanto, podemos observar na Tabela 03, que o período do inverno houve a maior ocorrência 

com 1.716 ácaros, representando 51,84% do total encontrado, esse quantitativo diminuiu nas 

estações seguintes e voltou a crescer a partir do outono (12,63%), chegando ao mínimo de 

8,52% no verão.  

 
Tabela 03 – Quantitativo de ácaros Varroa destructor em valores absolutos e relativos(%), entre as estações climáticas. 

Qt – Quantidade; % - Porcentagem. 

 

Quando esses dados são analisados individualmente dentro dos períodos de coleta e 

entre os apiários, observamos na Tabela 04, que o maior percentual é verificado no apiário do 

município de Manari, principalmente nas caixas de cimento e migratórias com 14,20 e 

16,01% respetivamente. No período considerado estação da primavera ocorre um decréscimo 

nessas caixas e aumento nas que se encontram no apiário da UAST e nas caixas de madeira 

em Manari (8,25 e 6,86%). No período do verão o município de Garanhuns apresentou o 

maior número de ácaros encontrados com 102, representando 3,08% do total. Vale salientar 

que após o período de maior ocorrência que foi no inverno, o município de Garanhuns foi o 

único que não houve perdas de abelhas, nos demais todos perderam colônias, onde nas caixas 

migratórias foram onde houveram as maiores perdas a partir da 3º coleta, chegado a 70% das 

coletas do experimento. Isso demonstra que a perda de colônias por incidência de ácaros pode 

haver alguma relação, o que necessitaria de estudos mais aprofundados. 

 

 

 

 

Estação Valor absoluto (Qt.) Valor relativo (%) 

Outono 418 12,63 

Inverno 1.716 51,84 

Primavera 894 27,01 

Verão 282 8,52 

Total 3.310 100 
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Tabela 04 – Quantitativo de ácaros Varroa destructor em valores absolutos e relativos (%), entre cada apiário ao longo dos 10 meses. 

Estação Local Valor absoluto (Qt.) Valor relativo (%) 

Outono 

 UAST 80 2,42 

 Manari-CIM 109 3,29 

 Manari-MAD 64 1,93 

 Migratoria 62 1,87 

 Garanhuns 103 3,11 

Inverno    

 UAST 265 8,01 

 Manari-CIM 470 14,20 

 Manari-MAD 332 10,03 

 Migratoria 530 16,01 

 Garanhuns 119 3,60 

Primavera    

 UAST 273 8,25 

 Manari-CIM 157 4,74 

 Manari-MAD 227 6,86 

 Migratoria 77 2,33 

 Garanhuns 160 4,83 

Verão    

 UAST 15 0,45 

 Manari-CIM 36 1,09 

 Manari-MAD 97 2,93 

 Migratoria 32 0,97 

 Garanhuns 102 3,08 

 Total 3310 100 

Qt – Quantidade; % - Porcentagem. 

A verificação da ocorrência dos ácaros e a sua taxa de infestação são de grande 

importância para a tomada de decisões no que se refere a práticas de manejo para evitar o 

aumento da ocorrência dos mesmos no apiário, porém é necessária a comparação desses 

dados com o período de safra e entressafra das regiões, pois com essa comparação é possível 

predizer se o apiário se encontra em nível normal ou acima da taxa de infestação considerada 

adequada. De acordo com a Epagri (2015), o índice de tolerância aceitável varia durante os 

períodos de safra e entressafra, onde em operárias adultas no período de safra pode aceitar até 

3% e de entressafra 7%, já se for analisado crias de operárias esses valores são de 6% na safra 

e 14% no período de entressafra (Tabela 05). Ao analisarmos a Tabela 06, onde foram 

analisados somente operárias adultas, os períodos de maior infestação ocorram entre o inverno 

e primavera, ambos no período de entressafra na região dos apiários analisados, podendo está 

relacionado a diversos fatores entre eles: o momento que as abelhas estão mais susceptíveis 

devido a diminuição da alimentação disponível, fatores climáticos dos locais entre outros. No 
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entanto, no apiário de Garanhuns o nível de infestação acima do considerado adequado, 

ocorreu nos períodos de safra que são no outono e primavera, chegando a 4,39 e 6,25%, 

respectivamente. O período do verão é o único onde todos se encontram em níveis normais, 

sendo, portanto o período para que o apicultor comece a organizar seu apiário para que 

diminuía a incidência ou extermine a ocorrência dos ácaros no seu apiário. 

Quando verificamos individualmente os três municípios de coletas dos dados e a taxa de 

infestação, nota-se que o munícipio de Manari é o que apresenta os maiores índices acima do 

considerado tolerável, chegando a 45,84% no inverno, sendo as abelhas que se encontravam 

nas caixas migratórias as mais susceptíveis (16,99%).  

 
Tabela 05 – Indice da taxa de infestação dos ácaros Varroa destructor nos períodos de safra e entresafra. 

 

Período 

Indice Tolerável 

Operárias adultas Crias de operárias 

Entresafra 7% 14% 

Safra 3% 6% 

Fonte: EPAGRI (2015) 

 

 
Tabela 06 – Taxa de infestação dos ácaros Varroa destructor nos períodos de safra e entressafra entre os apiários, durante as estações. 

Outono Local Qt Acaro Qt Abelha Tx Infestação Período de 

Produção 

Situação 

 UAST 80 2.693 2,97 Safra Normal 

 Manari-CIM 109 1.808 6,03 Safra Acima 

 Manari-MAD 64 2.365 2,71 Safra Normal 

 Migratoria 62 2.506 2,47 Safra Normal 

 Garanhuns 103 2.345 4,39 Safra Acima 

Inverno           

 UAST 265 2.907 9,12 Entresafra Acima 

 Manari-CIM 470 2.956 15,90 Entresafra Acima 

 Manari-MAD 332 2.563 12,95 Entresafra Acima 

 Migratoria 530 3.119 16,99 Entresafra Acima 

 Garanhuns 119 2.699 4,41 Entresafra Normal 

Primavera           

 UAST 273 2.457 11,11 Entresafra Acima 

 Manari-CIM 157 1.977 7,94 Entresafra Acima 

 Manari-MAD 227 2.692 8,43 Entresafra Acima 

 Migratoria 77 1.303 5,91 Entresafra Normal 

 Garanhuns 160 2.561 6,25 Safra Acima 

Verão           

 UAST 15 1.974 0,76 Entresafra Normal 

 Manari-CIM 36 1.438 2,50 Entresafra Normal 

 Manari-MAD 97 1.894 5,12 Entresafra Normal 

 Migratoria 32 1.102 2.90 Entresafra Normal 

 Garanhuns 102 2.576 3,96 Entresafra Normal 

Qt – Quantidade; Tx – Taxa. 
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Os níveis da taxa de infestação encontrados por Trocoli et al., (2016), em trabalhos 

desenvolvidos em cidades baianas, onde encontraram resultados com níveis que variaram de 

2,16 à 8,60%, diferem dos resultados encontrados no presente trabalho em que variam de 0,76 

à 16,99%, onde o índice maior é considerado alto. Trabalhos realizados em Franca – SP por 

Turcatto et al., (2012) também encontraram índices abaixo em torno de 0,95 à 4,43%. Fogaça 

et al. (2012) encontram valores entre 0 à 6,89%.  PINTO et al., (2015) encontrou valores entre 

0,0 a 5,5% quando analisou a Serra da Mantiqueira, sudeste do Brasil, enquanto que 

Evangelista et al., (2015) encontraram índices de 3,4% no Piauí e Clementino et al., (2016) 

avaliando a incidência do ácaro Varroa destructor em apiários de Lagoa dos Gatos – PE 

obteve a média de infestação de 6,16%, variando a menor e maior entre 0,96 à 11,15%, 

respectivamente. Diversos estudos apontam que os índices mais baixos da infestação do ácaro 

ocorrem no verão, quando comparado os períodos do inverno no Brasil. Onde a partir da taxa 

de infestação ao nível de 10% já pode ocorrer mortes de abelhas e que valores abaixo já 

podem ocorrer danos na colônia (FREY et al., 2011). Com isso, existem períodos na região do 

estado de Pernambuco que já necessitam de precauções para se evitar a ocorrência desse 

parasito.  

 

5.2. Nosema spp. 

 

A Tabela 07 descreve o nível de abundância de Nosema spp., todos os apiários 

apresentam ocorrência do parasito, no entanto, a maior ocorrência é no período do outono, 

sendo as colônias de Garanhuns, Manari de madeira e migratórias as de maior abundância. 

Porém em Manari colônias das caixas de cimento e madeira se apresentam susceptíveis 

também no período de inverno. Em ambos na primavera e verão, ocorrem as menores 

ocorrências de Nosema spp. 

 

Tabela 07 – Nível de abundância de esporos de Nosema spp. em apiários de Pernambuco. 

Nível de abundância Nosema spp. (Mi) 

 Outono Inverno Primavera Verão 

Serra 152 85 30 43 

Garanhuns 205 5 0 0 

Manari CIM 173 205 33 16 

Manari MAD 210 116 60 50 

Manari MIG 479 35 97 75 
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A severidade da doença segundo Jaycox (1980) pode ser observada na Tabela 08, 

corroboram com os dados dos níveis de abundância, quando todos se encontram em estágio 

severo no período do outono. Analisando cada tratamento verificamos que as caixas de 

madeira e migratórias são as que apresentam os casos mais severos. No entanto, os períodos 

de severidade nos tratamentos ocorrem em épocas diferenciadas ao logo do período estudado, 

sendo necessário que se conheça essa informação a fim de preparar para a realização dos 

manejos adequados nos apiários das regiões analisadas. 

 

Tabela 08 – Nível de severidade de esporos de Nosema spp. em apiários de Pernambuco. 

  Serra Garanhuns Manari CIM Manari MAD Manari MIG 

Outono S S S S S 

Inverno R S P S P 

Primavera  S N P S S 

Verão P N SS P S 

 

Quando verificamos a Figura 12, observamos que no outono ocorre a prevalência do 

parasito em todos os experimentos, no entanto a maiores ocorrências são nas caixas 

migratórias e em Garanhuns. No entanto, nos experimentos de cimento e Garanhuns ocorre 

menor ocorrência ao longo do período analisado. 

 

                  

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Prevalência de esporos de Nosema spp. em milhões(Mi) nos apiários de Pernambuco. 

 

Analisando a ocorrência de Nosema spp.. o trabalho indicou que houve ocorrência em 

90% das colmeias analisadas. Dados semelhantes foram encontrados por Nascimento (2016), 

N – NULA; MP - MUITO POUCA; P – POUCA; R – REGULAR; SS – SEMISEVERA; S - SEVERA 
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onde analisou apiários na Mesorregião Norte Mato-Grossense, onde encontrou a Nosema spp. 

em 96% das amostras analisadas. Clementino et al. (2015) também encontrou esporos de 

Nosema spp. em 93,3% das amostras analisadas em Lagoa do Ouro. Esses resultados no 

Brasil se mostram superiores aos encontrados por Puc et al. (2011) no México quando 

analisou colônias manejadas e silvestres encontrando resultados em torno de 74 e 53,06% 

respectivamente. 

Ao compararmos os períodos de coleta com a ocorrência de ácaros e Nosema spp. 

observamos que apesar de ambos ocorrem ao longo do ano, tem sua maior prevalência em 

períodos distintos, pois em quanto que o ácaro apresenta maior ocorrência no inverno a 

Nosema spp. ocorrem mais no outono. Já quanto ao período de menor incidência do ácaro 

ocorre no verão e outono, enquanto que a Nosema spp. ocorrem no verão, sendo o período 

intermediário de ambos a primavera (Figura 13). 

Figura 13 – Período de prevalência das parasitoses em apiários de Pernambuco. 

 

A Figura 14 representa qual o local e o período ao longo do ano em que se encontra 

mais susceptível ao ataque dos parasitos. Quando analisamos a incidência dos parasitos 

individualmente em cada período comparado aos locais de coleta percebemos que com 

relação ao ácaro percebemos que o inverno e a primavera são os períodos mais críticos e as 

caixas de cimento e migratórias as mais susceptíveis, já com relação à Nosema spp. isso 

ocorre no outono e as caixas migratórias a que ocorre maior ocorrência de esporos do 

parasito. 
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Figura 14 – Prevalência dos parasitos em apiários de Pernambuco nas estações do ano. 

 

Em trabalho realizado por Anastácio et al.(2013) que comparou o índice de infestação 

por Varroa destructor durante as estações em Santa Rosa do Sul - SC, onde o período de 

maior prevalência também ocorreu no inverno, no entanto, a primavera também apresentou 

resultados semelhantes o que difere dos resultados obtidos neste trabalho onde é um período 

que começa a diminuir a ocorrência do ácaro. Pegoraro et al. (2000) , analisando no Paraná 

abelhas adultas detectou o maior índice no inverno, corroborando com nosso trabalho, 

demostrando que o ácaro se desenvolve muito bem nesses períodos independente da região no 

País.  

Com relação à Nosema spp. Santos et al. (2010), também observaram o período mais 

critico para ocorrência no período do outono, onde segundo o autor pode está associado ao 

fato das abelhas pela baixa temperatura diminuírem a  atividade de forrageamento e ficarem 

mais tempo na colônia. Traver et al.(2012) e Mulholland et al.(2012) encontraram níveis 

menores de infestação no outono e maiores no final do inverno e primavera no EUA, não 

correspondendo com o encontrado no estudo. 

 

5.3. Fatores meteorológicos 

 

Analisando a influência que os fatores meteorológicos podem imprimir sobre a 

ocorrência desses patógenos, observamos na Figura 15, que a depender do período pode 

ocorrer com maior ou menor intensidade. Onde no município de Serra Talhada é possível 

perceber que a maior ocorrência do ácaro sofre a influência dos três fatores analisados 
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Umidade (%), Temperatura (°C) e Precipitação (mm) (A, B e C) respectivamente, enquanto 

que a Nosema spp. sofrem maior influência da umidade e da precipitação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Prevalência dos parasitos no apiário de Serra Talhada – PE e sua relação com a Umidade (%) - A, Temperatura (°C) - B e 

Precipitação (mm) - C nas estações durante o ano. 

 

Já no município de Manari a Nosema spp. possui uma maior influência da umidade e 

precipitação no período do outono, enquanto que o Varroa destructor quando ocorrem as 

precipitações no outono e chega o inverno é onde ele aumenta a sua reprodução. Ao processo 

que ocorrem à diminuição das chuvas na região e aumenta a temperatura à ocorrência do 

decréscimo dos ácaros (Figura 16 – A, B e C). 
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Figura 16 – Prevalência dos parasitos no apiário de Manari – PE e sua relação com a Umidade (%) - A, Temperatura (°C) - B e Precipitação 

(mm) – C nas estações durante o ano. 

 

No município de Garanhuns a temperatura durante o experimento ficou em torno de 19 

a 23°C, a umidade entre 73 a 88% e apresentou precipitações durante todo o período das 

coletas. Com isso, foi possível perceber que durante o período de maior precipitação e alta 

umidade na região que ocorreram no outono, foi o período que ocorreram maior incidência da 

Nosema spp., enquanto que os ácaros apesar de ocorrerem durante todo o período de coleta, 

no período que ocorreram maiores temperaturas e diminuição da umidade e precipitação na 

região foi quando ocorreram maiores índices do ácaro (Figura 17 – A, B e C).  
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Figura 17 – Prevalência dos parasitos no apiário de Garanhuns – PE e sua relação com a Umidade (%) - A, Temperatura (°C) - B e 

Precipitação (mm) – C nas estações durante o ano. 

 

De acordo com Anastácio et al. (2012), os níveis de infestação dos parasitos podem 

sofrer influências dos fatores climáticos, onde ocorrem de modos diferentes em regiões de 

clima tropical para os de clima temperado. Os resultados obtidos nas épocas frias e quentes de 

determinada região podem sofrer alterações tanto de fatores externos quanto da variação da 

população das abelhas durante as estações ao longo do ano na colmeia, sendo necessário que 

ocorram mais análises nos diferentes períodos. 

Normalmente o período em que ocorrem maiores taxas de parasitoses nos apiários é no 

inverno, no entanto, na primavera já foram encontrados altas taxas podendo está associado à 

nesse período ocorrer aumento da postura da rainha e da oferta de alimento na colmeia, 

alargando a área de cria e consequentemente a disponibilizando a propagação de parasitos 

como o ácaro. Já que o ácaro aproveita o período do inverno e que ocorre pouco 
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forrageamento para adentrar o opérculo e realizar a eclosão na primavera (ANASTÁCIO et 

al., 2012). 

Elevados níveis de infestação de Nosema spp. foram encontrados na primavera/verão 

em estudos realizados no hemisfério norte, como também em meses do outono, reforçando a 

necessidade dos cuidados com equipamento e utensílios durante o manejo no apiário, forma 

de suplementação alimentar e o tipo de interação entre o patógeno e o hospedeiro, além de 

outros fatores que podem influenciar no equilíbrio da colônia (KRUGER, 2015). 

O período que ocorre maior disponibilidade de pólen e néctar no ambiente natural é 

considerado a safra, é um momento de excessiva interação entre a colônia, onde a trofalaxia 

entre as abelhas é muito abundante, acarretando em diversos momentos na contaminação de 

microsporídeo de uma abelha a outra, como também o fato de existir crias mais que o normal 

e que necessitam de alimentos, com isso, as abelhas campeiras vão precisar coletar mais pólen 

para que seja repassado para as nutrizes alimentar as crias, pólen que poderia ser utilizado 

para produção de geleia real e de operária. Estudos demostram que já foram encontrados 

esporos de Nosema ceranae nos pólen que se encontravam presentes nas corbículas das 

abelhas campeiras onde ao alimentar as nutrizes estas seriam infectadas pelos esporos, 

portanto, quanto mais abelhas alimentadas com pólen contaminado, maior o número de 

esporos causando grande infecção nas abelhas adultas (LIMA et al., 2014). 

Clementino et al.(2015), afirmam que quando imprime um grande estresse ao 

hospedeiro da Nosema spp. pode acarretar na deficiência do sistema imunológico o que vai 

prevalecer a abertura para invasão de outros patógenos como por exemplo o Varroa 

destructor e consequentemente a proliferação de diversos outros problemas que impedem o 

bom desenvolvimento da colônia. 

Segundo Fries (2010), o tempo sazonal de manifestação da infecção de N. apis e N. 

ceranae ocorrem em épocas diferentes ao longo do ano, onde a N. apis apresenta baixa 

ocorrência no verão e no outono, é na primavera que mais predomina. No entanto, a N. 

ceranae ainda não se encontra bem clara o seu período de disseminação, sendo dessa forma 

necessário realização de estudos com técnicas mais avançadas para identificação das espécies 

e o período de prevalência nas regiões pelo País. 

Para De Almeida et al.(2013), outro fator que pode influenciar na disseminação dos 

patógenos de uma região para outra, são os apicultores que possuem apiários em vários locais 

ou trabalham com apicultura migratória, pois o deslocamento das abelhas pode leva-las a 

locais de maior incidência e suas abelhas serem infectadas e levadas para uma região onde 



 

 

46 

 

existe pouca ou nenhuma ocorrência, como também a utilização de equipamentos e materiais 

de uso coletivo nos diversos locais que se encontrem suas abelhas, pois esse simples manejo 

sem a devida esterilização dos equipamentos pode levar ao surgimento e disseminação das 

doenças. 

Segundo Nascimento (2016), um dos maiores gargalos para identificação e diagnóstico 

da prevalência de patógenos nos apiários se deve ao fato dos apicultores não possuírem 

conhecimento técnico para reconhecer as doenças nos seus apiários, como também a 

existência de laboratórios habilitados para realização do diagnóstico, de forma a contribuir 

para que não ocorra a disseminação desses parasitos pela região. A inexistência de assistência 

técnica capacitada também é um fator que contribui para o aumento da ocorrência das 

doenças nos apiários. Pois quando a assistência técnica é bem empregada, tornam-se uma 

grande aliada para o desenvolvimento da s cadeias produtivas. 
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6. CONCLUSÃO 
 

 

Foi identificada a presença dos parasitos nos apiários localizados nos municípios 

Garanhuns, Manari e Serra Talhada, apresentando maiores ocorrências em diferentes períodos 

ao longo do ano, sendo necessário o monitoramento da taxa de infestação, quais fatores 

estariam associados à prevalência nas regiões, para que normas de combate/controle possam 

ser efetivas. A orientação junto aos apicultores da região quanto à forma de identificação e 

notificação aos órgãos competentes para que se tenha um levantamento da situação da 

sanidade apícola nos municípios e no estado, pensando na preservação das espécies de 

abelhas e da biodiversidade. 
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